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A cafeicultura brasileira é composta 60% por agricultores familiares, responsáveis por 
25% da produção nacional. No Estado de Minas Gerais, a cafeicultura exerce grande 
influência sobre muitas economias locais, cujos municípios em geral estão localizados 
em áreas de montanha. O café, no contexto da agricultura familiar, não pode ser tra-
tado com um produto genérico, já que em torno do mesmo formou-se uma cultura que 
ultrapassa o modo produtivo, influenciando a vida em comunidade, as tradições e 
mesmo a qualidade do produto final. Por ser um produto influenciado pelo microclima 
e pelo fator humano, o café goza de prestígio como gênero gastronômico, e o univer-
so que o envolve pode atrair fluxo turístico para as regiões produtoras. Na Colômbia, 
características locais – grande maioria de agricultores familiares, dificuldades de culti-
vo em  larga escala e de comercialização – levaram à criação da Federação dos Ca-
feicultores da Colômbia, organismo que não só buscou a valorização do café colombi-
ano perante o mercado internacional, como promoveu nas origens condições para o 
desenvolvimento turístico centrado no tripé produto (café) x produtor (cafeicultor) x 
meio produtivo (microclima). Os objetivos desse trabalho consistem em i) identificar 
as características semelhantes entre as realidades colombiana e mineira quanto à 
cultura do café; ii) analisar o modelo de aproveitamento turístico do café na Colômbia; 
e iii) apontar diretrizes para o turismo rural focado na cafeicultura familiar mineira. A 
metodologia incluiu três etapas de trabalho, sendo a primeira de revisão bibliográfica, 
a segunda de investigação documental sobre o objeto de estudo e a terceira uma visi-
ta ao Eixo Cafeeiro, para vivenciar uma experiência de turismo rural na Colômbia. Os 
resultados encontrados mostram que o caso de sucesso na Colômbia, que possui ca-
racterísticas geográficas e culturais semelhantes ao Estado de Minas Gerais com re-
lação ao café, apresenta-se como um modelo a ser analisado e adaptado, visando à 
valorização do café mineiro em suas especificidades, o incremento de renda do cafei-
cultor familiar e a criação de uma identidade gastronômica mineira que inclua o café. 
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O agroturismo tem um caráter de complementaridade às atividades de produção a-
gropecuária desenvolvidas no meio rural. Tem por benefícios promover o desenvolvi-
mento rural, aumentar a renda dos pequenos produtores rurais e, ao mesmo tempo, 
valorizar a conservação dos recursos naturais, culturais e paisagísticos de espaços 
agrários. No entanto, a prática da atividade requer estudos de viabilidade e planeja-
mento para que se desenvolva sob condições socioeconômicas e ambientais susten-
táveis. Neste contexto insere-se a importância da escolha adequada dos indicadores 
que irão subsidiar a elaboração de um diagnóstico da situação local e nortear o plane-
jamento da atividade. Desta forma, este estudo teve por objetivo avaliar a eficiência 
de indicadores utilizados para mapear e qualificar o potencial de espaços rurais para 
o desenvolvimento do agroturismo integrando premissas conservacionistas e de pla-
nejamento ambiental. Especificamente, visou selecionar numa região formada por 9 
municípios localizados na bacia do Rio Mogi-Guaçú, SP, o município com maior po-
tencial agroturístico. Alguns desses municípios compõem o chamado "Circuito Paulis-
ta das Águas". Nesta região foram obtidas as áreas de máxima potencialidade ao a-
groturismo considerando indicadores para agricultura e pecuária, para conservação, 
para o turismo e para a infraestrutura física e social. Para cada atributo foi atribuído 
um peso, em função de sua importância para o agroturismo. A integração dos dados 
foi realizada em um Sistema de Informações Geográficas (ENVI versões 3.5 e 3.6 e 
IDRISI for Windows versão 3.2, Kilimanjaro). Os resultados apontaram que a inclusão 
de maior quantidade de indicadores, não necessariamente favorece a seleção ade-
quada das áreas melhor qualificadas para o agroturismo, e que a maior eficiência nos 
resultados pode ser obtida com uma experimentação prévia dos indicadores na área 
de estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVES: Turismo Rural; Conservação Ambiental; Parâmetros Diagnós-
ticos. 



 

 

Vale do Paraíso: possibilidades e desafios de uma iniciativa           
endógena de turismo no espaço rural  

 

Bianca Pugen*, Marcos Daniel Schmidt de Aguiar*,                                              
Vera Lúcia Boeno de Oliveira*    

*Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

E-mails: bianca.pugen@osorio.ifrs.edu.br, marcos.aguiar@osorio.ifrs.edu.br,                
vluciaboeno@gmail.com 

 

 

A pluriatividade no espaço rural pode ser uma alternativa de renda e de fixação dos 
residentes ao campo. Neste contexto, as atividades de agroindústria, artesanato e tu-
rismo podem contribuir para o desenvolvimento local e regional. Percebendo estas 
questões, realizou-se uma pesquisa para entender e analisar alguns aspectos relati-
vos à sustentabilidade das atividades de turismo rural no roteiro denominado Vale do 
Paraíso, no município de Três Cachoeiras, Litoral Norte do Rio Grande do Sul. Para 
tanto, foram utilizadas entrevistas abertas e estruturadas, onde os empreendedores e 
a comunidade local foram entrevistados e observação in loco. Como análise, tem-se 
que o roteiro Vale do Paraíso pode ser considerado um roteiro turístico de iniciativa 
tipicamente endógena. As questões socioculturais, ambientais e econômicas apontam 
para uma prática que vai ao encontro dos conceitos da sustentabilidade, embora al-
guns fatores mereçam atenção, como a necessidade de uma revisão da precificação 
do roteiro, a inexistência de uma sistematização para a educação ambiental e a falta 
de articulação e envolvimento do poder público municipal. 
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A oposição à troca mercantil elenca a dádiva como um sustentáculo que propicia aná-
lises diversas sobre as prestações simbólicas e recíprocas presentes na hospitalidade 
privada. O turismo no espaço rural é cada vez mais um direito reivindicado pelos cita-
dinos. Todavia, pouca atenção é dada às famílias rurais que têm tido acesso ao turis-
mo em seus momentos de lazer, rompendo com a hegemonia de que apenas famílias 
urbanas usufruem o lazer turístico. Assim, este artigo almeja elucidar como tal fenô-
meno se sucede no município de Carmo, na Serra Fluminense. Para tal, fez-se um 
estudo de caso que prioriza a abordagem qualitativa. Requisitaram-se dados secun-
dários multidisciplinares, além de entrevistas com as famílias rurais para a obtenção 
de dados primários sobre os hábitos de viagens e de hospitalidade. Como resultado, 
tenciona-se demonstrar como a teoria da hospitalidade privada se relaciona com a 
dádiva, a demonstrar que as famílias rurais não são apenas anfitriãs, mas também 
hóspedes enquanto reivindicam o acesso ao lazer turístico. 
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No Estado do Acre, o poder público estadual e federal tem firmado parcerias impor-
tantes com as comunidades tradicionais nas áreas de planejamento, infraestrutura e 
capacitação visando o desenvolvimento do turismo regional nos últimos anos. Entre 
estas ações destacam-se ações que visam à concretização das Rotas Turísticas Re-
gionais, que foram determinadas em dois pólos, no Vale do Acre e no Vale do Juruá 
divididos em cincos roteiros turísticos. Neste contexto, o trabalho aborda a potenciali-
dades dos atrativos destas regiões e experiências do turismo base local em áreas in-
dígenas e extrativistas, dando uma maior atenção à experiência de turismo comunitá-
rio no Projeto de Assentamento Agroextrativista Chico Mendes – PAE CM, após a im-
plantação da Pousada Ecológica Cachoeira que é administrada pelos assentados. O 
estudo bibliográfico é a base metodológica, somadas a pesquisa de campo no PAE 
CM, com realização de entrevistas e questionários que revelam as riquezas da reali-
dade estudada. Os resultados demonstram a potencialidade dos roteiros turísticos 
que tem no patrimônio histórico-cultural e ambiental como seus principais atrativos, 
adicionados as experiências das populações tradicionais. O arranjo produtivo desa-
ponta como consolidação do turismo regional de base comunitária, que resignifica e 
reordena o lugar revalorizando as comunidades locais. 
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O turismo vem se destacando como uma atividade com grande crescimento nos últi-
mos tempos e diferentes são as modalidades praticadas, sendo uma delas o turismo 
rural. Estudos mostram que o turismo rural pode apresentar-se como uma experiência 
para moradores de grandes cidades. Neste sentido, o presente artigo tem como obje-
tivo analisar as expectativas dos moradores de centros urbanos em relação às experi-
ências proporcionadas pela prática do turismo rural. Para a realização da pesquisa 
optou-se por dois casos diferenciados no estado de Santa Catarina, o município de 
Lages, localizado na serra catarinense e de Joinville, no norte do Estado. Ressalta-se 
que a escolha dos locais deu-se pelas características particularizadas, Lages é consi-
derado, por alguns autores, o “berço” do turismo rural no Brasil e Joinville caracteriza-
se pela organização associativa na prática da atividade. Para obtenção do objetivo 
proposto foram realizados estudos de caso, com pesquisa qualitativa, tendo como 
instrumentos entrevistas semi-estruturadas com turistas e visitantes de um hotel fa-
zenda no município de Lages e em Joinville optou-se pelos visitantes de uma locali-
dade conhecida como Estrada Bonita. A amostra foi não probabilística, totalizando 60 
(sessenta entrevistados), sendo 30 em cada cidade. Foi possível identificar as per-
cepções deste público, destacando que o grande fator que faz com que as pessoas 
busquem a prática do turismo rural é a procura de sossego e a fuga do estresse coti-
diano das grandes cidades. 
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O presente estudo apresenta algumas reflexões e discussões acerca do desenvolvi-
mento do turismo cultural e rural no Engenho II. Essa comunidade é constituída por 
remanescentes de quilombolas e localiza-se no município de Cavalcante, Goiás no 
nordeste de Goiás. A atividade turística nessa comunidade é uma prática bastante 
incipiente, mas tem-se configurado como uma alternativa para o complemento de ren-
da e amenização do êxodo rural. Os principais potenciais dessa área são os atrativos 
naturais, mas no que concerne as práticas culturais os principais são as manifesta-
ções festivas. No entanto, cabe investigar se a apropriação do turismo contribui para 
a preservação desses valores ou representa apenas mais um envolvimento efêmero 
e fugaz entre turista e lugar turístico. Pesquisas bibliográficas sobre o tema, observa-
ção e entrevistas com moradores são aportes teóricos e metodológicos que subsidi-
am o desenvolvimento da discussão. As possibilidades para o desenvolvimento do 
turismo na área é grande, mas como veremos, os Kalunga enfrentam desafios para a 
efetivação dessa atividade, como investimentos para implantação de infraestrutura 
turística, envolvimento de toda a população e degradação dos atrativos. 
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Este ensaio, de caráter analítico-descritivo, lança algumas questões sobre o contexto 
das ruralidades utilizando-se da contribuição do enfoque da ação coletiva na constru-
ção do desenvolvimento rural através do turismo rural. Debatendo sobre isso, o objeti-
vo foi tratar sobre as significações que compõem as novas ruralidades na consolida-
ção do turismo como estratégia de desenvolvimento rural. Em um segundo momento, 
evidenciam-se as colaborações da ação coletiva para a compreensão dos processos 
que envolvem as ações dos atores sociais, Estado e mediadores através dos arranjos 
institucionais voltados para o turismo, sobretudo, na formação de roteiros turísticos na 
agricultura familiar. Assim, os desafios perante os novos sentidos, usos e significados 
do rural na abertura das propriedades rurais à recepção de turistas diante do contexto 
de tradições versus modernidades, que marcam as novas dinâmicas da ruralidade. 
Essa articulação se faz necessária, como forma de incentivar a investigação que re-
force aspectos aos tipos de desenvolvimento rural que são almejados pelos atuantes 
no processo, bem como das características que agregam valor nas atividades de pro-
dução agrícola, nas relações sociais e culturais por meio do turismo rural.  
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Este artigo apresenta uma reflexão teórica a respeito das definições para turismo, em 
toda sua complexidade. Apresentamos as concepções realizadas por diferentes pen-
samentos do tema. Sendo assim, contribuiremos por meio de uma releitura das esco-
las de pensamento e quadros interpretativos, formas de sistematização, e principais 
correntes de estudos do turismo realizados por Moesch (2004). Transpondo esta re-
flexão para a explicitação do conceito que norteia a produção associada ao turismo 
no uso do espaço rural em unidades de produção da agricultura familiar, neste con-
texto se inclui o estudo dos impactos sobre as relações de gênero no desenvolvimen-
to das atividades relacionadas. Utiliza-se de uma análise documental de natureza ex-
ploratória, com abordagem do turismo. Conclui-se que é preciso compreender o turis-
mo como fenômeno acima de tudo social, no qual a troca entre pessoas se realiza a 
todo tempo, que possui historicidade, ocasionando novas representações sociais dos 
atores envolvidos. 
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Este estudo objetiva fazer uma discussão teórica acerca do turismo como uma ex-
pressão das novas possibilidades do espaço rural. Trata-se, nesse sentido, de uma 
discussão que versa sobre uma modalidade recente de Turismo que vem sendo de-
senvolvida no Brasil desde a segunda metade da década de 1980 e que tem sido alvo 
de conturbados debates no tocante à sua caracterização conceitual. No decorrer do 
trabalho é proposto um diálogo entre os conceitos do rural, urbano e turismo, procu-
rando mostrar os benefícios dessa atividade, tomando por base o desenvolvimento 
local. Sendo assim, trata-se de um estudo bibliográfico, baseando-se em uma revisão 
na literatura que aborda essa temática. A partir das reflexões, constatou-se que o es-
paço rural vem se resignificando, carregando consigo, múltiplas identidades que res-
paldam simbolismos modernos, o valor cultural dado ao rural não é mais encerrado 
no atraso, na miséria, mas no natural, no bucólico, no saudável e no tradicional. E 
nesse sentido, o turismo se apropria do espaço rural dando a ele esse novo lugar, a-
gregando o descanso, o prazer e o lazer, tornando-o mais um dos seus segmentos. 
Por fim, ressalta-se, para que o turismo no espaço rural seja exitoso deve ser uma 
iniciativa endógena, valorizando-se a promoção do desenvolvimento local, consubs-
tanciada em uma ação de interesse coletivo. 
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A presente pesquisa pretende demonstrar as possibilidades de desenvolvimento tu-
rístico no município de Simplício Mendes, por meio da produção do mel, como forma 
de caracterizar e organizar o trabalho das famílias apicultoras, baseado no desenvol-
vimento local e na regionalização do turismo. Os procedimentos metodológicos adota-
dos foram a revisão teórica de turismo rural, agroturismo, desenvolvimento local e ge-
ografia do turismo; pesquisa de campo (observação e entrevistas) com a comunidade 
de Simplício Mendes e membros da Cooperativa Mista dos Apicultores da Microrregi-
ão. Os resultados obtidos revelam que o agroturismo pode trazer benefícios para a 
região, mediante políticas de planejamento, de forma a caracterizar o local como um 
centro turístico de escala aos fluxos que utilizam a rodovia BR 020 ( Brasília / Fortale-
za) ou em busca do atrativo Parque Nacional da Serra da Capivara, localizado no mu-
nicípio de São Raimundo Nonato, distante cerca de 100 quilômetros do local. 
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Neste artigo, o objetivo é estabelecer uma discussão sobre o território construído pe-
las comunidades litorâneas, tomando como referência o Estado de Sergipe, em parti-
cular, o povoado Terra Caída localizado no município de Indiaroba.Também  discuti-
remos sobre a inserção do turismo como agente potencializador do desenvolvimento 
local. Para tanto, foram realizados uma revisão de literatura sobre a temática envol-
vendo a relação território, comunidade e turismo, bem como pesquisa de campo ba-
seada em entrevistas e relatos  informais junto a população local, além de observa-
ção semi-estruturada. As reflexões expostas nos permitem uma visão da própria dinâ-
mica do vivido pelos moradores de uma determinada localidade e pelos novos sujei-
tos, inseridos nesse processo a partir do turismo. Permite-nos também enxergarmos 
o turismo não apenas como agente desterritorializador, mas sobretudo como agente 
suscitador do desenvolvimento local com a  valorização das territorialidades já cons-
truídas pelos sujeitos locais.  
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O turismo que está se destacando no cenário econômico nacional, diante de sua ca-
pacidade de geração de trabalho e renda começa, aos poucos, a se difundir no espa-
ço rural, especialmente em contraponto à globalização. Esse turismo se configura co-
mo uma alternativa aos agricultores de base familiar que abrem suas propriedades 
para um cenário mundial de competitividade, que exige produtos/serviços e estraté-
gias empresariais compatíveis com os novos padrões vigentes. Diante disso, surge a 
necessidade pela busca de alternativas que garantam a sobrevivência e permanência 
dos agricultores familiares no meio rural, principalmente a partir de políticas públicas 
que promovam o desenvolvimento racional e responsável a partir do incremento da 
atividade desenvolvida por esses atores. A pesquisa em tela teve o intuito de identifi-
car as políticas públicas que otimizem a utilização da matéria-prima e recursos natu-
rais disponíveis no Assentamento Banco da Terra, Município de Nova Xavantina, MT, 
de forma que os assentados busquem novas formas de utilizar os recursos locais, 
bem como racionalizar seu uso como fonte alternativa não-agrícola de geração de 
renda. A pesquisa é qualitativa e se constituiu como exploratória e descritiva. Foram 
utilizadas pesquisa bibliográfica, documental, além do estudo de campo com observa-
ção participante. Durante a pesquisa foram constatados problemas de ordem socioe-
conômica, devido à falta de efetivação de políticas públicas. Os depoimentos recolhi-
dos por meio do procedimento de constituição de fontes orais traduzem visões parti-
culares de processos coletivos e, dessa forma, é capaz de recuperar, de acordo com 
as tradições culturais do espaço rural aqui analisado, a história da luta pela conquista 
da terra, na perpetuação de hábitos e costumes característicos do meio rural. Portan-
to, o turismo rural deve ter, além de uma gestão participativa, com os próprios agricul-
tores familiares sendo os protagonistas desse processo, deve ser ainda, desenvolvida 
com responsabilidade e sensibilidade para que o limite máximo de crescimento da 
atividade possa ser identificado antes que seja ultrapassado, o que acarretaria em 
impactos no meio ambiente natural, o descontentamento do público que vinha sendo 
contemplado e desestruturação da comunidade anfitriã. 
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O presente trabalho tem como finalidade discutir sobre turismo sustentável e suas 
contribuições para o desenvolvimento local da Bacia do Rio Camaquã/RS. Dentro 
deste contexto, o Turismo de Base Comunitária apresenta grandes contribuições para 
o desenvolvimento local, pois tem como principais objetivos trabalhar com a inclusão 
e equidade da comunidade receptora, a valorização e resgate da cultura e dos sabe-
res tradicionais, a troca de experiências e o contato com a natureza trabalhando o 
respeito e a importância dos bens naturais. O Alto Camaquã está localizado na meta-
de sul do Rio Grande do Sul, possui uma beleza natural ímpar, com fortes traços do 
Bioma Pampa e da tradição e cultura gaúcha. As atividades econômicas desenvolvi-
das na região são consideradas de fraco rendimento se comparada à porção centro-
norte do Estado. Neste contexto, surgiu no ano de 2010 a Associação para o Desen-
volvimento Sustentável do Alto Camaquã (ADAC), que vem discutindo o desenvolvi-
mento local através de projetos e trabalhos que potencializem os aspectos únicos e 
essenciais do Alto Camaquã, realçando suas principais características como: os siste-
mas de produção tradicionais, a diversidade biológica e a paisagem. A ADAC busca 
reconhecer as potencialidades do território juntamente com os seus atores. Além de 
agregar movimentação econômica, as práticas do desenvolvimento local buscam va-
lorizar a cultura e retomar as relações homem-natureza visando à conservação do 
ambiente e da cultura regional. Sendo assim, discutir o Turismo de Base Comunitária 
como uma ferramenta para o desenvolvimento local do Alto Camaquã irá contribuir 
para a conservação da identidade local e de toda a geo-bio-sociodiversidade que se 
faz presente nesta porção do Bioma Pampa. 
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Discussões sobre temáticas do turismo e agricultura são bastante amplas e abran-
gem considerável conjunto de perspectivas teóricas. Aborda-se alguns elementos 
destas temáticas, especialmente aqueles que no seu conjunto  contestam a tipologia 
predominante de turismo, o de massa, e discute  a emergência de  alternativas, tal 
como turismo de base comunitária. Frente à urgência de fomento de iniciativas que 
possibilitem diversificação das atividades nas propriedades familiares de produção, o 
agroturismo desponta como estratégia de geração de trabalho e renda, que potencia-
liza ainda ganhos sociais e ambientais aos agricultores familiares, o que possibilita o 
enfrentamento do avanço da produção industrial (ou agricultura patronal, como mais 
frequentemente é conhecida) no campo e dizimação do modo de vida, produção e 
conhecimento tradicional dos agricultores familiares. Toma-se  como referencia o ca-
so da Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia, com sede em Santa Rosa de 
Lima (SC). Objetivo do trabalho é discutir benefícios gerados pelo agroturismo para 
fortalecimento da agricultura familiar, além de identificar fatores limitantes para seu 
desenvolvimento. Pode-se observar, após análise do caso da Acolhida na Colônia, 
que agroturismo gera oportunidades aos agricultores e municípios onde a atividade é 
desenvolvida, encontrando, no entanto, fatores limitantes para seu desenvolvimento.  
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O presente artigo aborda o desenvolvimento do turismo pedagógico em propriedades ru-
rais de Joinville (SC), no âmbito do projeto Viva Ciranda. O turismo pedagógico pode 
também ser considerado como uma atividade de educação ambiental, cujo objetivo é de-
monstrar na prática o conteúdo apresentado em sala de aula. Em geral, as atividades a-
contecem ao ar livre, em meio à natureza e ao campo. Nas atividades os alunos têm a 
oportunidade de vivenciar o cotidiano da comunidade local e adquirir novos conhecimen-
tos e informações sobre o espaço rural, interagindo com agricultores e proprietários ru-
rais.  Trata-se também de uma possibilidade de oferta de serviços turísticos em estadias 
curtas e com agendamento prévio, fator que contribui para a organização da família rural 
no desenvolvimento de suas atividades agropecuárias cotidianas. O contexto para o de-
senvolvimento do programa de turismo pedagógico em Joinville era bastante positivo, vis-
to que a cidade apresentava em 2009, 129.876 alunos distribuídos na educação infantil, 
ensino fundamental, educação de jovens e adultos e ensino médio regular profissionali-
zante. Outro fator interessante foi a proximidade das propriedades rurais ao centro da ci-
dade, sendo que a distância média era de aproximadamente15 Km. O baixo investimento 
que a atividade demanda por parte dos proprietários para a sua implementação também 
foi um fator de motivação para a adesão dos agricultores a proposta. Para o desenvolvi-
mento do projeto, uma série de ações foram desenvolvidas, tais como a seleção e diag-
nóstico das propriedades; consultoria pedagógica; assistência técnica aos proprietários 
para implementação das atividades por uma equipe multidisciplinar formada por bacha-
réis em turismo, agrônoma e pedagoga; realização de visitas teste e posterior adequa-
ções das atividades desenvolvidas; ações promocionais, entre outros. O projeto envolve 
atualmente 13 proprietários rurais de cinco localidades diferentes de Joinville. Em 2010 
mais de 2.500 alunos visitaram as propriedades rurais, gerando trabalho, renda e promo-
vendo o resgate da autoestima dos agricultores envolvidos. 
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O presente trabalho é fruto do desenvolvimento de parte do Projeto Boas Práticas do 
Território da Serra do Brigadeiro, apoiado pelo Ministério do Turismo cujo objetivo foi 
ordenar os atrativos enquanto produto turístico de base comunitária. As Boas Práticas 
referem- se à concretização de núcleos de turismo de base comunitária estabelecidos 
em 5 regiões do entorno do Território da Serra do Brigadeiro, onde se insere o Par-
que Estadual da Serra do Brigadeiro - PESB, estado de Minas Gerais. O Núcleo do 
Boné, por ser o único limítrofe à unidade de conservação, vem se destacando na ges-
tão do turismo de base comunitária. O Núcleo é organizado por quatro famílias paren-
tes que desenvolvem:  a hospedagem domiciliar de montanha, a hospedagem em á-
rea de camping, a guiagem e utilização de um pequeno restaurante rural. Os parâme-
tros pesquisados como atrativos foram: unidade de conservação, água, mata, cultura, 
espaço de convivência, produção associada ao turismo e hospitalidade. Seus princi-
pais indicadores foram: potencial de atratividade, grau de uso atual, representativida-
de, apoio comunitário local, estado de conservação da paisagem, infraestrutura e a-
cesso. A identidade reconhecida foram as atividades desenvolvidas no núcleo que 
são a produção associada ao turismo com os saberes e fazeres da família agricultora, 
a hospitalidade retratando a ruralidade, a cultura das festas fomentando grupos folcló-
ricos, a mata e água retratando uma beleza cênica ainda selvagem, os espaço de 
convivência possibilitando uma convivência entre turistas e anfitriões. Estas ativida-
des propiciam uma experiência enriquecedora com o turismo de base comunitária. 
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